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Vias sem 
pavimento
no foco

FAVELAS 

Concerto traz 
encanto para a 
sede do governo
O espetáculo do Aria Social transformou o Palácio 
do Campo das Princesas em um palco mágico de 
música e dança para celebrar a chegada do Natal
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O Concerto de Natal do Aria Social será representado nestes sábado e domingo

16 Recife, 6 e 7 de dezembro de 2025 Vi d a  U r b a n a D I A R I O de P E R NA M B UC O  

Dados do Censo 2022 divul-
gados pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) na sexta-feira (5) reve-
lam que 345 mil moradores 
de favelas do Recife vivem 
em vias sem pavimentação. 
O número absoluto é o se-
gundo maior do país, atrás 
apenas da cidade de São Pau-
lo, com 396 mil habitantes 
de comunidades vivendo em 
territórios similares.

Ao todo, cerca de 3,5 mi-
lhões de brasileiros residem 
em áreas não-pavimentadas 
de comunidades. O número 
representa 21,7% da popula-
ção destes territórios.  O Cen-
so também constatou que, no 
Recife, apenas 24,7% da po-
pulação de favelas vive em 
vias arborizadas e e que 626 
mil estão em comunidades 
onde não há bueiros ou bo-
ca de lobo.

A D E L M O  L U C E N A

A 
noite da sexta-feira (5) 
ganhou um brilho di-
ferente no centro do 

Recife. Sob o céu de dezembro 
e o reflexo das luzes natalinas, 
o Concerto de Natal do Aria So-
cial abriu sua 4ª edição trans-
formando o Palácio do Campo 
das Princesas em um palco de 
apresentação de música e dança.

O público, reunido diante 
da sede do governo estadual, 
assistiu gratuitamente ao es-
petáculo que celebra o fim do 

ano e o espírito de fraternida-
de.“É encantador, porque une a 
arte ao prédio que já temos. O 
mais bonito é ver que todos os 
que se apresentam estão sorrin-
do. Isso deveria acontecer mais 
vezes, para que a cidade apro-
veite melhor seus prédios his-
tóricos e a arte pulsante do Re-
cife”, destaca a administrado-
ra Aleteia Abreu, 47 anos, que 
acompanhou a apresentação.

A edição deste ano reúne 162 
profissionais em uma engrena-
gem artística movida por afe-

to e disciplina. São 144 artistas 
em cena, entre eles, 55 baila-
rinos-cantores, 35 músicos de 
orquestra, quatro solistas, 40 
crianças no coro infantil e 10 
bailarinos clássicos. Somam-
-se a eles 17 técnicos e produ-
tores, responsáveis por fazer 
com que cada luz acenda, ca-
da nota ecoe e cada movimen-
to dê certo.

O espetáculo é regido pela 
maestrina Rosemary Oliveira, 

com direção artística e coreo-
grafia de Ana Emília Freire e 
coreografia de balé clássico de 
Inêz Lima.  Sob as luzes também 
ganham destaque os figurinos 
criados por Beth Gaudêncio. 

As apresentações continuam 
neste sábado (6), às 19h30, e do-
mingo (7), às 17h30. Nos dias 9 e 
10 de dezembro, o concerto se-
guirá para o Instituto Ricardo 
Brennand, onde as decorações 
de Natal se misturam ao museu.

Fundado pela bailarina Ceci-
lia Brennand, o Aria Social for-
ma bailarinos-cantores e inse-
re crianças e jovens no univer-
so da cultura, da arte e do em-
preendedorismo. Atualmente, o 
Aria atende gratuitamente 580 
alunos da Região Metropolita-
na do Recife e segue aberto à 
cooperação, por meio de doa-
ções via pix, Lei de Incentivo 
à Cultura ou débito na conta 
de energia.
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